

[image: capa]




[image: capa]




[image: capa]




M141p

Macedo, Edir 1945 -

O perfil do homem de Deus / Edir Macedo 2ª edição atualizada.

Rio de Janeiro : Unipro Editora, 2018.

ISBN 978-85-7140-601-8

1. Homens – Vida espiritual.

2. Vida cristã – Escritores pentecostais.

I. Título

CDD 248.842



COPYRIGHT ©1999

DIREÇÃO GERAL: A. Lobato

EDITOR: Mauro Rocha

COORDENAÇÃO DE CRIAÇÃO: Paulo S. Rocha Jr.

DESIGNER EDITORIAL: Camila Saldanha

CAPA: Samay Millet

REVISÃO: Shirley Rodrigues

 

Ano 2018

Proibida a reprodução total ou parcial.
Os infratores serão processados na forma da lei.

[image: Image]

Estrada Adhemar Bebiano, 3.610

Inhaúma – CEP: 20766-720

Rio de Janeiro – RJ

Tel.: (21) 3296-9300

www.unipro.com.br


[image: Image] Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o Senhor, teu Deus, se te ensinassem, para que os cumprisses na terra a que passas para a possuir; para que temas ao Senhor, teu Deus, e guardes todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; e que teus dias sejam prolongados. [image: Image]

(Deuteronômio 6.1,2)


Prefácio

O homem de Deus ao qual o bispo Macedo se refere é aquele que teve um encontro com o Senhor Jesus; que se converteu de fato e coloca a sua vida a serviço do Seu Reino.

Este homem não é uma pessoa comum: sua vida não lhe pertence; está neste mundo, mas não é dele; é um servo por escolha e trabalha com alegria, dedicação e amor. Seu objetivo principal é arrancar as pessoas das garras do diabo e conduzi-las aos braços amorosos de Jesus Cristo.

O homem de Deus compreende que é discípulo, embaixador, sócio, filho, amigo e ao mesmo tempo servo do seu Criador. Entende que, para cumprir bem a sua missão, precisa se engajar em uma verdadeira guerra espiritual, pois são muitos os inimigos a combater. Sabe também que pode contar com a ajuda constante e fiel de Deus, que, na força do Espírito Santo, sempre lhe conduz às vitórias.

O homem de Deus não é um super-homem, mas alguém que, tendo noção exata das suas fraquezas e limitações, busca no Senhor, e somente nEle, as forças necessárias para derrotar seus inimigos. Por isso, Ele ocupa o primeiro lugar em sua vida.

O homem de Deus não é um fanático, mas alguém que crê firmemente nas promessas divinas e procura viver uma vida de paz e harmonia, principalmente com a sua família, com a qual os deveres e obrigações estão acima até das suas obrigações com a Obra de Deus. Se ele não estiver bem em casa, certamente não poderá estar também na igreja.

O homem de Deus é, na visão do bispo Edir Macedo, um apaixonado por Deus, pela sua família e pela Obra de Deus. Nada mais lhe encanta; nenhuma coisa deste mundo lhe atrai. É alguém que está sempre pronto para servir, para se arrepender e perdoar; alguém como Davi, um homem segundo o coração de Deus (Atos 13.22).

Os editores


Introdução

Este livro pretende mostrar o caráter das pessoas com quem o Senhor Jesus conta neste mundo para, se necessário for, descer ao inferno e libertar os que têm estado presos pelas garras de Satanás, trazendo-os para o Reino de Deus.

Sabemos que, para realizar esta tarefa árdua, Deus precisa de pessoas que estejam totalmente imersas no Seu Santo Espírito e abnegadas de sua própria vontade e de seu futuro.

Para tanto, elas precisam assumir o genuíno caráter do Senhor Jesus: pensar tal qual Ele pensava; falar tal qual Ele falava; agir como agia; sentir como sentia; enfim, “vestir-se” do Senhor Jesus, para estar em condições de se manifestar no mundo com todas as características do próprio Deus e, assim, servi-Lo como um verdadeiro instrumento neste mundo.

Em certa ocasião o Senhor Jesus declarou que muitos são chamados, mas poucos são escolhidos (Mateus 20.16; 22.14). Quem são, então, os escolhidos de Deus? Como podemos identificá-los? Por que os homens ungidos de outrora eram diferentes dos de hoje?

Estas e outras perguntas procuramos responder à luz de fatos que temos observado, não só na Obra de Deus, mas, sobretudo, na Sua própria Palavra. Não é nossa intenção, em hipótese alguma, ditar normas de conduta para quem quer que seja.

Nosso objetivo é simplesmente trazer à baila o perfil daquele que é chamado e escolhido por Deus para uma grande obra, porque a nossa luta não é contra a carne e o sangue, mas contra entidades espirituais do inferno (Efésios 6.12), ou seja, forças invisíveis.

Assim, a nossa luta se torna mais difícil e cruel, pois o inimigo não joga limpo; pelo contrário, ele é sujo e se utiliza de todos os tipos de mentiras. Mas graças a Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, que nos dá a vitória a cada dia!

Esta é a nossa fé! Sabemos que embora a guerra seja renhida, a vitória é certa! Não importam os percalços pelos quais temos que passar: o mais importante é fixar sempre os olhos no final, quando desfrutaremos do sabor da vitória. Afinal, quanto maior é a luta, maior é a vitória!


Capítulo 1

A família

Todos os homens que foram chamados por Deus para realizarem uma grande obra tinham na própria família a base fundamental dessa obra. Abraão não é apenas um exemplo de fé, mas também de amor à sua esposa, Sara, até a sua morte.

O servo cuja família não estiver enquadrada perfeitamente dentro do projeto que o Senhor lhe confiou jamais poderá servir plenamente aos propósitos desse projeto.

Não se pode realizar um trabalho para o Senhor com a família dividida. Não se pode nunca dissociar a família da Obra de Deus, uma vez que ela é a própria base desta Obra.

A coisa mais importante, depois da conversão selada com o Espírito Santo, é a constituição da família. Se nada pode ser mais importante para o cristão do que a sua família, quanto mais para o homem de Deus!

Muitos cristãos sinceros têm cometido um grave erro, colocando a seguinte ordem de importância em suas vidas: em primeiro lugar, Deus; em segundo, a Obra de Deus, e em terceiro a sua família.

De fato, esta ordem de valores não só contraria a vontade de Deus, mas também coloca em risco toda a obra que eles pretendem realizar para Ele. É justamente esta a ideia que o diabo tem divulgado entre os cristãos sinceros, tão desejosos de fazerem a Obra de Deus. Estes, no afã de salvarem muitas almas, esquecem da própria vida familiar para se entregarem de corpo, alma e espírito, em obediência à ordem do Senhor Jesus quanto à evangelização.

O diabo, é claro, sabe que estes servos podem significar um desastre no seu reino, mas não pode tocar em suas vidas. Então, se aproveita da sinceridade deles e lhes sopra aquela ideia, que, aparentemente, é absolutamente correta, mas no fundo não deixa de ser uma grande armadilha.

O diabo sabe muito bem que quando a família cristã vai mal, todo o trabalho dos membros daquela família também vai mal. É óbvio que se o obreiro coloca a Obra de Deus acima da sua própria família, ela deixa de fazer parte da própria obra que ele realiza para Deus. É lógico!

Se eu coloco o meu trabalho acima da minha família, a minha família fica por baixo do meu trabalho! É justamente isto que o diabo mais deseja: ele quer que a minha família fique fora do meu trabalho!

Ora, se o meu trabalho é para Deus e a minha família fica fora dele, ou em segundo plano, é certo também que o diabo vai procurar criar problemas nela, de maneira que me atinja com a falta de paz, ou que arranje uma outra família dentro do meu trabalho.

Tudo isto justamente para criar confusão dentro da Igreja e, através da decepção, desagregar aqueles que já estavam desenvolvendo a fé cristã, tornando-os até mesmo “vacinados” contra a Obra de Deus.

Aí está a razão por que muitas igrejas têm estado enfraquecidas e até mesmo totalmente desvirtuadas da sã doutrina da Palavra de Deus. Os seus líderes, deixando-se levar pela obra que realizam, e não dando a atenção necessária à família, especialmente ao relacionamento conjugal, acabam cometendo adultério.

Assim, eles têm suas famílias dissolvidas, perdem a visão da vontade de Deus e, o que é pior, plantam sementes de ervas daninhas por onde passam. O homem de Deus precisa ter na sua família o alicerce da obra que ele faz para Deus.

Assim, esta é a ordem correta de valores: em primeiro lugar, Deus; em segundo, a família; em terceiro, a Obra de Deus. Se esta ordem não for observada, cedo ou tarde o obreiro fatalmente cairá na cilada do diabo e jamais será o instrumento que Deus gostaria que fosse.

O casamento

A coisa mais importante após a conversão selada com o Espírito Santo é a constituição da família. Assim como a família do homem de Deus é a base da Obra de Deus, o seu casamento é a base da sua família. As Sagradas Escrituras afirmam: “O que acha uma esposa acha o bem e alcançou a benevolência do Senhor” (Provérbios 18.22).

Para o homem de Deus, nada pode ser mais importante do que a escolha de sua futura esposa e mãe de seus filhos: ela precisa ser tanto de Deus quanto ele. Para tanto, em primeiro lugar o homem de Deus deve procurar e achar uma moça cuja beleza esteja primeiro no coração.

Como ele é um homem de Deus, tem que pensar e agir de acordo com Ele. Da mesma forma que o Senhor dirigiu Samuel na escolha de Davi como rei, deseja também que nós o façamos em nossas escolhas, isto é, que tenhamos o mesmo critério:

“Porém o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração.”

(1 Samuel 16.7)

A futura esposa não tem que ser apenas batizada com o Espírito Santo. Mesmo que isto seja o mais importante, ainda assim não pode ser considerado como suficiente.

Isto porque muitos casais têm satisfeito a esta condição e, no entanto, têm fracassado porque pensam que o fato de serem batizados com o Espírito Santo garantirá o casamento. Teoricamente sim, porém na prática não.

A grande realidade é que o homem de Deus precisa procurar uma moça que não apenas seja cheia do Espírito de Deus, mas que também tenha os mesmos objetivos que ele; que esteja disposta a pagar qualquer preço para somar com ele na realização da Obra de Deus e da Sua vontade.

Resumindo, o homem de Deus, para fazer a Sua Obra, tem que ter uma mulher de Deus ao seu lado! Deve se casar com uma mulher que queira fazer o mesmo que ele!

E ela precisa estar consciente que “o teu desejo será para o teu marido, e ele te governará” (Gênesis 3.16). Isto não significa que ela será a sua serva, mas que ele é o cabeça, ou que a ele cabe a última palavra. E deve estar preparada para assumir esta submissão a partir do coração, e nunca por obrigação ou porque está escrito!
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